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ido de ESdeio a muitas agremia- 
| | ções congeneres sem necessidade 
| | absolutamente de paladinos que em 
Esqueletico e rebelde, faminto e explorado, Christo ainda | Sy ndi ICaes, de Santos ' nadh se recommendam. As inten- 
perambula pelos centros das grandes metropoles, escorraçado | erieniEa ções malevolas vêem-se notando co- 
pela burguezia que o festeja estrondosamente, no seio da fa- Es que vivem afastados do syn- Querendo tazer sentir MEC ENOS DO de ha muito, vivemos como 
milia e no lupanar dos bordéis Idicato ommett m Mera al julgamos muito felizes pela ini- | organisados na actual sociedade e 
ca Ê Se " y « , j ais 4 - oie . - E : Ê. 
Natal! e i 2 “TTO MAIS 200- | ciativa que tivestes em livrar-nos| na futura mais razão temos de 
at: mave! possive nte seus com- = gli ei 
ARA | : da e perante seus com” | qe ,ão extravagante rebanho de! existir. 
iRenova-se o desafio eterno às boccas escancaradas da mi- Ee as da ", Icarneiros, servistes de intermedia- | Damos aos nossos camaradas O 
: ep s ignorantes entendem - ei a : 
seria que o apatacado burguez lança ao poviléo, com seu lu- | > lgnorântes entendem que 10- | rios nesta missão! Nossos para- , que menos pedem dentro das pos- 
de ; ra da associação a vida é mais van- p NE RARA AF colDas Ilsibitidiárico. duano cunndeid: 

xo e suas pompas, descendo, ficticiamente, hypocritamente, Ea LEoiNods sêma ras À conse! ens. As tradições do nosso pas- | sibilidades das necessidades da 
: OG DO De UT ta E E sado tendem a desapparecer. ass aah: ia da organi- 
da grandeza de seu poderio para homenagear, no sagrado lar !dem-lhes um sorriso de quando em > de desapp: classe para à harmonia a organi 
EAV ; f : Ê A E | À moral associativa está prestes | sação, afim de que os fructos que 

da familia, o puro, o innocente, o simples e loiro Menino Jesus, vez. Não se dão conta : 


que os 


I ê ox lorado Res ] a ruir diante da faita de pudor | pretendemos colher não se facam 
ornamentado pelas habeis mãos do clero com deslumbrantes die ESA trazem mel NOS me vimos observando em todos os esperar. Os anos que levamos 
: abios .e à sentime: / : 
pedrarias de raro valor. [ETA pai e no a À conceitos que de ha tempos para | como organisadores, o pouco que 
À a - x Ê s representa em seu sor- |. ESTA Sais a . : , : 
O Menino Jesus, o filho do milagrê, o íructo bemdicto ng refil E ia fado erite =| SE temos notado de parte da di-| adquirimos, não é, sem duvida, 
e me 1 < Ste : , 
. zo E 'rectoria e de sua vanguarda. ara entres ão de “zebras 
do ventre puro e immaculado da Virgem Mãe, embelleza-se Nero. Não vos deixeis iludir pe- | EA SE E e e Sil Soo Did zebras 
| lênd 5 ; feli d : | emblante : d ' Dal experiencia tem demonstra- | pintiinhas Precisam de ama bi- 
srandezas esplendorosas e sorri aos petizes felizes dos in- os s seas apparencias do ie Te Sa : La: 
cus ROS SRS ETCINOSUSAS 6 IS OLATUdOS | PeRIZES A RliZe UOS de pe E a e A? E do que os individuos que se tem | bliotheca: sacrifiquem-se para ad- 
aço - ops : TE - s s s$ sta, so pos- : Edo et : 
dustriaes, dos negocistas, dos politicos, dos exploradores da sad e rque pos | feito em nome e em fama pelo | quiril-a; querem uma séde: ex- 
GE s Ss sentimentos mais írios, |: E E - - 
miseria do povo! E SERRA à MAIS ÁMOS, | mplissimo methodo de fazer | forcem-se para tél-a; querem uma 
macessiveis a todo affecto — ver- 


Que farça! O idolo do christianismo transformado em 


dadeiros inquisitores que escutam 


“meia duzia de piruletas depois de 


casa propria. apezar de nada faze- 


Y à Uno ; E a: RE ú | er casto dias consecutivos em lia; « 'm-s faze 
boneco de Nurembergue, em joão minhoca, e sorri e graceja |sem emoções, os gritos do tormen- p eo Soap Ce pa O Roi grs Erense fazes 
bi A a 5 pequi cções imuteis, nulla! E quan-| passar poliglotas quando não pas- 
ao público que melhor paga ! ESP RE Nea S do chegarmos à realidade dos fa-| sam de pelintras. Jamais nega- 
quo O = x çe «AS Nossas c IÇÕES São às S- E : : 
Os presepes, as riquissimas arvores de Natal no seu con- Ee me! a E HE E a Ex E ctos, vemos que se lhes aponta «| mos a quem quer que seja, o nos- 
s que as de todos os escravos. 


juncto bizarro com suas lantemas pequeninas 


à veneziana, 


Cleopatra olhava tranquillamente 








porta da rua como incompetentes; 


so auxilio, e o resultado que temos 


À | TÃO, Err E do . , 
E E E sa ipa pa - ipara nós é tudo satisfação, e para | nisto, é o que vemos destes ma- 
rodeadas pelos petizes de estomago cheio das: classes privile as convulções das escravas mordi- Ra ng desilhisão Ro A pRads Pie pes ã pé 
- : ” . S S ss! SãO. NG - í r ( S. ade a 
gtadas, formam o encanto do mez de Dezembro às pessoas das pelas serpentes; Nero tinha o 5 SUIS e AR 
verdade: remos de util fazer, se não usar- 


cançadas da monotonia aborrecida, insipida, dos restantes me- 


zes do anno, excepto o do carnaval... 


E, na solemmização do nascimento do precursor do chris- 
tianismo, as classes burguezas se concentram no esplendor de 


seu lar; commungam-se, mutuamente, com os amigos da casa 


que trazem mimosas dadivas aos pequenos cherubins que, em 


gritarias alacres, rodeiam as arvores de Natal, — petizes que 


EESESE=Sques €= SE ERES PIT Ss 


rosto impassivel de um innocente 
e assistia ao espectaculo de luta no 
Circo Romano com a maior ale- 
gria que se possa imaginar. Os 
maiores pesadelos se acham escon- 
didos por traz dos caracteres sor- 
| ridentes. Olhai por um momento 
tem um automovel ou em carro de 
luxo, e vereis quanta miseria pas- 





Fizestes novo sortimento de car- 
neiros e os resultados não se fa- 
rão esperar, temos certeza. O ba- 
igre vai substituir os peixes finos. 
Nada é de extranhar desde o“mo- 
mento que o famoso palacete em 
que labutaes tem como emblema 
a cabeça enorme de uma vacia:; 





mos da energia que nos é peculiar. 
D. V. B. 











Bos secretarios das 


Associações Gas- 





razem estanpado-na physionomia a tara da depravação, de - indício certo de que isso por lá 
-traze dedo ETA Asa À E - ç | seia de braço dado com a opulen- | r A TERA a Lea dera t - 
filhos adulterinos, concebidos e germinados nas elegantes “fu- cia. e uma Re ac FE e legitima €s ronomicas 
ac! : rebaria. mielizmente temos um 
meries” das casas de opio! : , ; 


Natal! 


O lar do operario, do bronco trabalhador explorado em 


todo o anno, adhere tambem aos festejos de Natal. 


miseria e de fome! 


Natal de 


O Menino Jesus apparece aqui, no lar 


| E” facil comprehender que a ig- 
inorancia é o peor tyr ranno que pos- 
sue a humanidade. A ella devemos 
as nossas condições de escravos 
modernos. Não podemos abso- 
lutamente aspirar a ser livres em- 


que se conservam fóra ou indiffe- 


regular sortimento de lanudos, o 
que muito facilitará as colleções de 
que estaes empenhados em reunir 
em Santos: bagre, garopa. peru” e 
o respectivo kagado mór. 











Ha muito que vimos estudando u- 
ma forma que controle a 
dos companheiros que 


conducta 
nas cidades 
aportam «e se propõem como associa- 


dos. 


| 
do proletario, tal qual como foi: doentio e faminto, moreno e quanto: não procurarmos' despren- | ; Bom is podeis passar com RR js a pass 
rebelde, — beduino das transmutações sociaes! — rasgado, em hender-nos desta rotina. pão Abelia coleção. B ta pi, Gio CRS Ya 
farrapos, contemplando a mocidade de sua Mãe, sacrificada O mesmo conceito que Ra É das associações do ramo e A psi 
á velhice decrepitada de José; tendo nos olhos o fulgor per- dos povos, fazemos dos individuos | == tanto, quando interrogados dizem já 
| 


scrutador e vago duma coisa insaciavel de Maria, e a energia 


terem pertencido a todas, não: mos- 


rentes ao seu syndicato. Não po- fis : k 
; j ; - À ando porém com antes gu- 
e o vigor e a rebeldia, como se fosse o filho renegado de dem, por conseguinte, ser Gi Pa Uma Vez a porem comprovantes algu 
, se! SRS s. 
Herodes. emquanto não tenham o conceito | E' preciso porém pôr. um termo 
Natal! Nascimento da Rebeldia ! exacto da liberdade, 


O estabulo sagrado do christianismo primitivo; o esta- 
bulo que cheira a escremento pôdre das vaccas, onde o Justo, 


ou o Anarchista, nasceu; o tugurio infecto do marcineiro da- 


quellas éras, 


hoje engalanado com os enfeites mais bizar- 


ros; e os tres miseraveis personagens, os tres proletarios- 
escravos, são cobertos de pedrarias preciosas, de tunicas de 
seda, de mantos de velludo macio, tal qual como se vestem 
hoje burguezmente, os Condes do Monopolio ou os bispos me- 


tropolitanos... 


A farça continua, as egrejas ganham dinheiro, o povo 


passa fome... 


Mas o pallido rabi perambula pelas ruas, e esfalfa-se no 


trabalho com seu pae José... 


Os bandos de crianças que se trituram entre as engre- 
nagens das machinas das fabricas; esse exercito colossal de 
homens e mulheres miseravelmente explorado nos campos e 


nas minas, 
rebeldia de nossos tempos, 


nos atelieres e nas officinas, são os Christos da 
verdadeiros rebentos do Grande 


Revolktado na espectativa da derrocada das coisas, para a quéda 


das Bastilhas, 


alimentando-se em fé vigorosa e robusta, à 


miragem das trasmutações sociaes, entre os psalmos rubros das 


estrophes da INTERNACIONAL! 
E o Natal do Proletario virá tambem, 


a golpes de au- 


dacia e a centelhas de intelligencia, para a adoração perpetua 


da LIBERDADE SOCIAL. 





J. C. BOSCOLO. 





Emquanto permanecemos disper- 
sos continuaremos a ser fracos e 
inuteis, porque as consciencias 
nossas permanecerão sempre dor- 
mindo. Pretendemos carregar e- 


tinuam mais indifferentes como as | 


engrenagens das machinas confun- 


dindo-nos como os cães que tritu- 


ram para o fabrico do sabão. 

Consciencia, consciencia proleta- 
ria, desabroche! Ergamos em bra- | 
dos retumbantes o nosso protesto | 
de trabalhadores livres que clamam | 
pão para todas as boccas, luz para 
todos os olhos! 


D. F. E. 


Tm 





O Estado burguez é um auto- 
crata que tem direitos contra to- 
dos e ninguem os tem contra elle. 

Renan. 
DESSES ED cons, 

Que é o Estado burguez? E” o 
peor inimigo da liberdade, 
| Bakunine. 





ternamente o alforge da mseria | 
recolhendo os disperdicios do ban- | 
quete da vida, emquanto elles con- 


uma classe e um jornal 





Todo Vindividuo que não tem 
| profissão certa ou definida e. por- 
itanto, não viva licitamente de um 
salario, não póde pretender o di- 
ireito de dirigir uma organisação e 
muito menos de oriental-a. Não é 
pois, licito incumbir-se de orientar 
[um jornal de classe, principal- 
| mente quando só vive da mesma 
[sobre o seu conceito e prestigio 
que, sem o qual, desappareceria o 
texemplo. Começaremos pela afron- 
ta moral que soffremos ao sermos 
incapazes de dirigir nossas causas 
e nossas actos e portanto, a nossa 
propria vontade, submettida a ou- 
(tros, passando-nos um attestado 
de incompetentes quando o que é 
verdade é que só nos conhecem 
theoricamente, 

Embora no fundo pensamos to- 
dos na mesma directriz de ideias, 
não podemos absolutamente dei- 
xar-nos conduzir por rotineiros 
que de ha muito perderam o con- 
ceito em nosso meio. 

“Centro Internacional” vive 
ha 14 amnos orientado pelos seus 


CS, CS e, rs rm mm cm mm e e me 


a essa falta de organização em nosso 
meio, 

Quando a proposta do collega vier 
para a secretaria da assogiação é 
práciso que o secretario esteja já 
munido de informações fieis do pro- 
posto. 

Julgamos que o meio mais pratico 
de remediar essa 
a seguinte 


falta é praticando 
formula, deixando aqui 
asignalada ao criterio das directorias 
e especialmente dos respectivos stcre- 
tarios: 

Cada associação terá a cargo do 
secretario um livro de 
dos associados excluidos 
socal. 

Qkaesquer que sejam os motivos 
da sua exclusão, deverão 
tos no referido inclusive à- 
quelles que fizeram propostas e não 
pagarem mensalidade alguma. 

No livro deverá constar quanto fi- 
cou devendo á associação e todos os 
pormenores necessarios. 

Mensalmente os secretarios remet- 
terão para os associações congeneres 
uma lista dos socios excluidos do 
quadro social, com os respectivos in- 
formes, cujas listas, logo que sejam 


identificação | 
do quadro 


ser expos- 
livra, 
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O INTERNACIONAL 





recebidas, deverão ser passadas pe- 
para 


alphabetica, mencionando 


los secretarios um outro livro, 


em ordem 
nome por extenso, nacionalidade, pro- 
comportamento € 


mensalidades, 


divida de 
ou de outra proceden- 


fissão, 


cia. 

Assim munidos os secretarios das 
associações logo que apparecer uma 
proposta dc novo associado, se cor- 


rerá ao livro de identificação a vêr 
al- 


gumas mensalidades a outra associa- 


o seu comportamento e se deve 


ção. Se dever dinheiro, o secretario 
da associação que elle pretende fi- 
liar-se, devera chamal-o a contas, en- 


viando o dinheiro a asociação cre- 
dora. E 

Sem isso não poderá elle perten- 
cer a associação alguma. 

Só poderemos acabar com 
a turma de individuos que andam a 
fazer propostas para entrarem como 
socios em todas as cidades onde che- 
gam para poderem trabalhar, mas no 
final deixam a cidade c nunca che- 
gam a pagar mensalidade alguma. 

Ao estudo dos companheiros secre- 


assim 


tarios deixamos a idéa aqui exter- 
nada. 
(D'O Solidario”, de Santos) 


FESTAS 


da “A Internacional” 








Devido a imprevistos deixamos 
de realisar a festa mensal de pro- 
paganda associativa, conforme esta- 
va premeditada para o dia 13 do 
corrente p. p. Assim é que o Co- 
mité Executivo da “A Internacio- 
nal” resolve organizar um grupo 
dramatico e recreativo bara que 
este se encarregue da organização 
das festas e do corpo scenico, ge- 
nuinamente da “A Internacional” 

Esse grupo se encarregará de 
todas as festas que se relacionem 
com respeito à propaganda 
ciativa, sendo todas as despezas 
a cargo do mesmo grupo. 

Para isso o grupo tem a necessi- 
dade de envidar sforços para as- 
sim organizar seus fundos de re- 
serva. 


asso- 


A receita liquida dessas festas 
será revertida em pról da Caixa 
Beneficente da “A Internacional. 

Tendo assim o Comité Executi- 
vo, o dever de [fiscalizar qualquer 
irregularidade que por circumstan- 
cias venha a ganhar a sua inter- 
venção, para a boa ordem, res- 
peito e moralidade das familias e 
seus associados. Ássim é que a 
nossa classe vem sendo actualmen 
te preenchida pelo novo ambiente 
que se estã creando no dos compo- 
nentes do nosso organismo syndi- 
cal,por meto de reuniões que men- 
salmente se realizam e atraem nu- 
merosos companheiros que ante- 
riormente passavam mezes e me- 
zes sem visitar O local onde fun- 
cciona a nossa associação. 

Os socios, conjunctamente com 
suas familias, multiplicam conhe- 
cimentos, travam relações de ami- 
zade entre companheiros e com- 
panheiras, até então desconhecidos 
e vive-se em contacto com os bons 
companheiros e aprende-se a es- 
timar “A Internacional”, que não 
passa de nós mesmos, e que nos 
representa e representará em todas 
as opportunidades. 





N. B. — Os companheiros sympa- 
thisantes que queiram adherir ao 
grupo, conforme ficou dito acima, 
podem dirigir-se á secretaria. 





PEÇAM EM TO- 
DA A PARTE -- 























Concurso jornalístico 


D“A Eclectica”, poderosa e po- 
pular empresa de publicidade, re- 
cebemos, annexo ao coupon que 
nos dá direito ao concurso, a se- 
guinte circular que abaixo trans- 
crevemos: 


“GRANDE CONCURSO JORNALÍSTICO 


Valiosos premios aos assignantes 
de jornaes e revistas 


A Empresa de Publicidade 
clectica”, com 
Rua 


539), 


“A E- 
séde em S. Pauio, à 
Boa Vista, 24 (Caixa Postal 
com o fim de despertar 
'maior interesse da parte do publico ! 
[pelas publicações de todo o genero 
de nosso paiz, organizou um “ Gran- 
de Concurso Jornalistico”, ao qual 
concorrcrao todas as pessoas que to- 
marem assignaturas de jornacs € re- 
por seu intermedio. 

Assim, quem, até 25 de Fevereiro 
p.'v., tomar assignaturas de qualquer 
jornal ou revista por intermedio da 
“A Eclectica”, sem augmento algum 
de despesas, receberá coupons que 
darão direito a concorrer ao sorteio, 
realizado com a fiscalização do go- 
verno Federal, de valiosos premios 
jnum total de mais de Rs. 5:0003000. 
Entre esses premios figuram os se- 
PR 


um 


vistas 


“Pathé Baby”, com. 
machina 


apparelho 
(faia films e tripé; | 
“Remington” portatil; Í apparelho 
de radiotelephonia “Pekan”; 1 appa- 
relho de radiotelephonia “ Pekan” a 
ra amadores; Í apparelho “Maravi- 
Paulista”, acompanhado do 
“Conceição”, para 
a extincção de formigas; Í anel de 
ouro; f machina photographica “ Ko- 
dak= 1 “* Bonbonniere”; É 
par de calçado de primeira qualida- 
de; 144 caixas do 
“Reny"; 72 tubos de 
Renv” para toilette; 24 
“Sabão Russo”; 24 e] 


” 


Tha in- 


grediente trocisco 
finissima 
pós de 


“ Po- 


cai- 


afamado 
arroz 
mada 
xas de 


Bon Ami” 
turas annuaes de importantes diarios 
de S. Paulo. Rio e dos Estados; [2 
assignaturas das melhores revistas do 
Brasil; 
te “Almanack Agricola Brasileiro”; 
2 exemplares da valiosissimo nume- 
ro commemorativo do Centenario do 
do Commercio” do Rio de 
assignaturas do “Romance- 
proporção ás assignatu- 
Além desses premios, 
distribuirá, 
interessante re- 
“Alma- 
etc.” 


de saponacio “ ; 50 assigna- 





100 exemplares do excellen- 





| 
“Tornal 


Janeiro; 
Jornal".em 
ras tomadas. 
“A Eclectica” 
do sorteio, a 
“Oraculo”, o 
prospectos, 





indepen- 
dente 
vista semana! 
nack Verneck”, 


) 











Para a bôa orientação e ad! 


ministração da Secção de | 
Collocação 'da “A IN- 
TERNACIONAL” 


A secretaria desta associação 
communica a todos os seus conso- 
cios que se encontrem sem traba- 
lho, ser dever de todos virem as- 
signar seus nomes e residencias, 
na Secção de Collocação, afim de 
que a mesma seja sciente onde se 
encontram esses associados, para 
a boa orientação e melhor admi- 
nistração dos trabalhos. 

Outrosim communica aos que se 
acham trabalhando fazerem o mes- 
mo, para a organização do livro 
da referida Secção. 


N. B. — Todos os pedidos de ser- 
viço extra devem ser dirigidos ao 
director da “Secção de Collocação”. 
As vagas existentes so poderão ser 
preenchidas pelos companheiros so- 
cios, e nunca pelos não associados. 


Carta habierta al prepotente del 
jÁlto. Recuerda Ed. amigo de Ba- 
jhia Blanca y mire que el Sindicato 
allá como aqui no es compuesto de 
munecos de cera. Recuerde que allá 
le puzieron la taboleta en la puerta 
y aqui se la pondrau en la nariz. El 
imperialismo de que te has poscido 
está para derrumbarse ante la ani- 
mosidad que reina ante ti — 


* + + 


— Prompto, collega. 

— Que ha? 

— Muita cousa. 

— Vá dizendo. 

— São tantas. 

— Vamos a primeira. 

— Você não sabe? 

— Não. 

-— Pois bem, lá vai. O garçon 
gordo M., vai ao mercado suspender 
o cesto para o patrão não fazer for- 
ça. 

— E" serio? 

— Pergunta ao Antonico. Ora is- 
so era... Fazendo exercicio de mu- 
que para luctar com o Chic-Chic. 

— Qaul nada. Elles são amigos... 

— Qual amigos nada. Pois 
contou que o Chic-Chic era um gran- 
de B. » 

— Isso não importa.. 

— Outra do A. M. 

— Dis lá. 

— Ora diz 


elle 


que o patrão éra um 
insupportavel, que ia botar uma fa- 
brica de vidros, parta serem lava- 
dos com sabão, ou com assucar, em 
vez de sapolio. Que era a terceira vez 
que saira da casa. 


— Mas esta não bota mais, porque 
estava farto de o aturar. 

— Qual nada. Pois o M. está em 
casa... 

— Outra vez? 


— Serio” 

— Tão serio, que enquanto passea- 
va, fazia companhia todas as manhãs 
pelo mercado. 

— Que grande cynico... 


— Prompto. 

— Que ha?“Que é que você quer? 

— Eu sou da Murga. venho recla- 
mar do companheiro. 


— (Companheiro vac elte... 

— Eu quero outro instrumento 
mas bonito, porque aquelle não sei 
tocar. 

— Você não sabe tocar nada... 
Toma juizo porque do contrario vais 
para Juquery, condemnado a tocar 
gaita toda a vida. 


*** 


Senhor manicure pedicure rebi- 
curi, o que é, que você pensa? Fa- 
zemos-te dançar de urso, embora 
a pepa não queira; paga.os 50, do 
“O”, do contrario damos-te um 
banho de robicure com bandarilhas 
e tudo. Vai partir um raio com 
teu nome até para zona de Caracu”. 


2.2. 


VTC a mi e O CAM is eg Rm meme 





Temos em nosso poder o menu” [assim é que se livrarão do cutello, 


completo da refeição que se ser- 
ve aos empregados de um hotel de 
primeira e primeirissima. Ordem: 
sopa de ramo de cascas de cenou- 
ras com o respectivo caldo que fi- 
ca depois de cosinhar-se, meia du- 
zia de ovos duros, picadinho vou- 
lante a le vespeira; sobremeza: 
meia duzia dempropios do famo- 
so culinario. 


tamparemos o retrato do bicho. 
*** 


O compadre dos patrões está lá 
voando, vamos preparar-te uma sa- 
peca, seu sem vergonha... você 
diz que sapo é peixe? E, vais ver 
com quantos paus, se faz uma ca- 
noa. 

= x 


Que data tão grata para nós. 
Que recordação para os emanci- 
pados. Vamos festejar o Natal, o 
dia consagrado ao sacrificio de di- 
versas aves. Que pena para um 
naturalista como eu... Mas ao 
mesmo tempo gosamos immensa- | 
mente aqui na associação, em ami-, 
avel palestra, ao sabermos que é 
o dia consagrado ao sacrificio dos 
carneiros! Que prazer meu Deus... 
até nos parece que neste dia o 
mundo arranca a sua mascara e 
nos abre o Paraizo terreno; apon- 
tando-nos as bellezas de um mun- 
do sem loriferos a morte dos car- 
neiros, que desta vez a ilha dos 
promptos fica deserta. Os lixeiros 
estão em greve e os carneiros da 
ilha são capazes de a furar, pois 
com uma caçamba ás costas, tor- 
am-se naturalmente mais nojen- 
tos e por tanto, intragaveis. Só 


EXPEDIENTE 


Redacção e Administração: Rua do 


Carmo, 26 — Telephone Central, 


tado por um grupo de trabalhadores 
da classe de que é orgam. 
E' um jornal dedicado exclusiva- 
mente à defeza dos interesses pro- 
fissionaes da sua collectividade. 
DEBATERA', procurando escla- 
recel-as, todas as questões que se 
relacionam com a emancipação pro- 
letaria. 
DIVULGARA” os bons methodos 
de organização de lucta operaria. 
COMBATERA', todas as injusti- 
ças sociaes, não esquecendo parti- 
cularmente as violencias e atropellos 
commettidos por patrões, gerentes ou 
capatazes de serviços. 
DEFENDERA', em summa, os 
direitos da classe, adoptando a divi- 
sa: bem estar e liberdade, 


— 


; 


4127 — Caixa Postal, 2723. 
Assignaturas: 

Anno 63000 | 

Semestre 35000 | 

Numero avulso $200 
“O INTERNACIONAL” é edi- 


os que melhor se transformarem 
em monturo ambulante, indo a 
carneirada' dar uns passeios pelas 
varandas do lixo. 


“2. 
— Olha o tal! 


— Quem? - 
— Pecoraro, marcava com a le- 


E nós no proximo numero es- |tra dos companheiros. 


— E disse que ia matal-os a 
todos. 

— Elle matava, mas era os ara- 
mes... 

— Que grande pandego!... 


* * * 


Em certo a famoso restaurante 
Ide Santos foi servido um extraor- 


O NATAL DOS CARNEIROS |inario menu” a uma familia. 


dl-o : 

Sardinhas frias, tripa fria, mo- 
cotó frio, sebo frio, gelo gelado, 
frio de bananas, frio de tomates, 
feijoada fria, e nabos frios. 

Ao chefe da caravana deu-lhe 
de começar tambem a suar frio e 
a gritar desde o polo sul até o 
!polo norte. 

E o garçon que os attendia, com 
o susto meteu-se na geladeira. 


* 4 


Por informações telegraphicas 
estamos scientes que “pederasto 
activo e passivo conseguiu empolei- 
rar-no restaurante “atohnim A” 
é bem feitinho para o relho, 
pela metade do ordenado. Seu 
barriga de onça... vamos dar-te 
uma lição de mestre no proximo 
numero, se até lá não te apresenta- 
res com armas e bagagens. 


Restaurant Magestit 


— DE —-— 
& D'Alessio 











Pirozzi 


Rua Conselheiro Nebias, 4 





E' com immensa satisfação que le- 
vamos ao conhecimento da classe em 
geral, a inauguração deste conceitua- 
do Restaurante, apparelhado para 
competir com os congeneres de pri- 
meirissima ordem. O tirocinio de 
longos annos dos seus proprietarios, 
muito se recommenda à classe e ao 
publico em geral, pois são pessoas de 
reconhecida capacidade profissional, 
como nossos collegas de infortunio, 
são capazes de apresentarem a fre- 
quencia do publico um estabeleci- 
mento modelo que prima pelo asseio 
e esmero. Frequentar este estabeleci- 
mento é um dever de todos; certos 
de que em parte alguma serão atten- 
didos como no Magestic, o novo e 
exemplar Restaurante merece ser dis- 
tinguido pela “Internacional” e da 


classe em geral. 
“ 
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SALUTARIS 


A Rainha das aguas mineraes 
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Movimento Associativo 


Em reunião do Comité Execu- 
tivo, realisada em 6 de novembro 








p. 7., deliberou-se combater, até ao 
ultimo extremo, as pequenas grati- 
ficações que os industriaes costu- 
mam destribuir no fim do anno e 
que mais servem de bajulação que 
de estimulo. 

Contiuando com os trabalhos fo- 
ram approvados como socios con- 
tribuintes os seguintes companhei- 
ros: Antonio Gonçalves, Manoel 
Carnelio, Alíredo Pinto da Cunha, 
João Palma, Antonio Fernandes, 
Manoel Zuritta, Luiz Alexandre, 
Antonio Chaffer, Achille Langhe, 
Antonio F. Fior, Antonio Buchole, 
e Fernando Granero. 

Não havendo nada mais a tratar, 
foram encerrados os trabalhos ás 
23 horas. 


* 


Em reunião do Comité Execu- 
tivo, realisada em 28 do corrente, 
liberou-se depois de se discutir 
varios assumptos internos, que as 
festas da “A Internacional” fi- 
quem a cargo de um grupo de so- 
cios que entre si formaram a sua 
directoria. Deliberando os mesmos 
qual o caracter das festas, mar- 
cando o dia que Jhe convier a rea- 
lizal-as durante o mez, ficando po- 
rém este grupo sujeito à fiscalisa- 
ção do Comité Executivo.  Du- 
rante as festas ou mesmo fóra del- 
las se fôr necessario, o grupo será 
ilimitado, e cada componente en- 
trará com a quantia corresponden- 
te para garantia dos fundos de re- 
serva, cuja quantia será restituida, 
assim que as festas deixarem lucro 
para tal, ficando os mesmos izen- 
tos de pagar qualquer outra contri- 
buição, salvo accordo entre os 
mesmos, sendo esta ideia approva- 
da. 


Passa-se a syndicar as novas 


propostas, sendo approvadas as 


Al- 


bino Geronymo, Joaquim da Silva 


dos seguintes companheiros: 


Santos, Raymundo da Silva, Ma- 
noel Correia Garcia, 
Gomes, Damacio Monteiro, Daniel 
da Silva Guimarães, Silvio de Mo- 
raes, José Herculano Alves, Ro- 
mon Castro Maurenzá, Joaquim 
Ferreira de Castro, Sebastião Cos- 
ta, Mario Gilli, Augusto Francisco 


Benjamim 





CANDA 





| 
de Abreu, Herminio d'Assumpção, | 
Alberto Suchetet, José Velho Ri- | 
béra, Gillio Lettry, Accacio Mar- | 
tins, Paschoal Mastrocollo. | 
Não havendo nada mais a tratar, 
são encerrados os trabalhos, ás 23 | 
horas. 


AVISO 





A Secretaria d'“A Inter- 
nacional” communica a to- 
dos os associados em atrazo 
com os cofres sociaes para 
se pôrem em dia com a the- 
souraria, ou 
porque não o fazem, com 
pena de cahirem no artigo 
28 dos estatuos em vigor. 
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O Sacristão 


Quando Aurora se dispunha a ex- 
tender a ultima peça de roupa foi sur- 
prehendida pelo vulto de um homem 
gue sahia de uma pequena matta e- 
xistente proximo do gramado. 

Aurora no primeiro lance de olhos, 
não conhecera seu irmão João, pois 
que este estava sem chapeu, com o 
paktot e calças resgadas e descal- 
ço, com aspecto de ser um salteador 
de estradas. 

João com seu olhar feroz que por 
natureza possuia e com o dedo na 
frente do nariz impunha-lhe silen- 
cio. 


Aurora depois de ter reconhecido 
seu irmão, acalmou-se, dirigindo-se 
até ao logar em que elle se encontra- 
va. 


João temendo ser visto por seu 
pae e por Francisco, conservou-se 
meio occulto na matta. 


Aurora chegando a elle disse-lhe: 

— João, que vida é a tua... por que 
não tens apparecido, pois não com- 
prehendes que com a tua ausencia, 
abrevias a morte de nosa querida 
mãe?... 

— Eu não tenho vindo porque, co- 
mo tu deves comprehender, o Fran- 
cisco é capaz de vir pedir-me satis- 
fações pelo acto que pratiquei, e tam- 
bem sabes como eu sou, não ando 
muito certo da “bola”, e, de repen- 
te, posso fazer-lhe como se faz às 
gallinhas. De maneira, já vez, que 
é melhor ausentar-me, porém, o fim 
da minha presença neste lugar é para 
te pedir um grande favor. Conheço 
períeitamente teu bondoso coração e 
sei que serás incapaz de negar-me o 
que te vou pedir: tenho fome, pre- 
ciso que me arranjes, ainda que só 
seja um pedaço de pão, pois com o 
dia de hoje são quatro dias que só 
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| collectividade trabalhadora. 
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communicar | 


'“O INTERNACIONAL” 








Compromette-se a fornecer pessoal competente 
para serviços de banquetes, baptisados, casamentos, 
pic-hics etc., dispondo tambem de material. 

Attende a chamados pelo telephone (cent., 4127) 
ou pessoalmente em sua séde social, á rua Car- 
mo, 26 — Caixa Postal, 2723. 

Tambem attende a pedidos de pessoal para o 
interior. Tambem aluga se o nosso salão para o mesmo fim. 


O INTERNACIONAL 





>> 


Grupo “Acção e Cultura 


O grupo acima deliberou que 
“O Internacional” fosse entregue 
á venda por meio de assignaturas, 
afim de ser lido por pessoas que 
se interessem pelas questões que 
o mesmo advoga. 

A receita das assignaturas e da 


nacional”. 

Como se vê, esta deliberação 
tem um cunho verdadeiramente 
social, e, como tal, pedimos a col- 
laboração geral de quem queira 
pugnar em favor da classe e da 





Redacção do 


Rua do Carmo, 26 
CAIXA POSTAL, 2723 
TEL. CENTRAL, 4127 
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“A Internacional” 
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agua tenho collocado no meu esto- 
mago, e quasi já não posso ficar de 
pé devido a fraqueza, 

— Espera cinco minutos — disse- 
lhe Mamia — que eu já trarei qual- 
quer cousa de comer. 

Aurora tinha ficado tão commovi- 
da com o lastimavel estado em que 
se encontrava seu irmão, que não 
quiz prolongar a conversa por mais 
tempo, e sem esperar mais nada cor- 
reu apressada para casa. Chegando 
a esta correu ao leito donde se en- 
contrava a pobre Maria e relatou- 
lhe todo o succedido. 


A pobre da velha cheia de alegria 
e satisfação por saber que seu que- 
rido filho ainda estava vivo, afílo- 
rou-lhe nos pallidos labios um sor- 
riso cheio de amor e bondade. 

Aurora, sem perca de tempo, cor- 
ireu á cozinha, abriu o guarda comi- 
das ali existente, cortou duas gran- 
des fatias de pão e em conjuncto 
com a'guns pedaços de carne fez um 
embrulho numa folha de papel, e le- 
vou-lh'o ao João que, com fome ca- 
nina a estava esperando. 


venda avulsa, reverterá em favor, 
da Caixa Beneficente d“A Inter-| 
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paganda Associativa 
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dia 3 de janeiro, teremos mais 


premeditadas, afim de 


Dezembro 
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“À Internacional” 


— dp 


Realizar-se-á mais uma Festa Dansante de Propa- 


neiro de 1925, em nossa séde social: à rua do 
Carmo, 26, ás 9 horas da noite. 


—— gg 


Dado o interesse que estão tomando entre os associados 
d“A INTERNACIONAL” as festas dançantes que mensal- 
mente se realizam em nossa séde social, communicamos a to- 


dos os companheiros e suas distinctas familias que,no proximo 


crear em nosso meio um ambiente 
de solidariedade e ampla camaradagem. 

Os convites serão distribuidos gratuitamente, e a entra- 
da será vedada aos companheiros que não apresentarem a ca- 


derneta associativa devidamente sellada, inclusive o mez de 
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no proximo dia 3 de Ja- 





ATT TELLES 









uma festa das muitas que estão 


















DIDES VIDE OSLO 


Nntarciica 
Nntarctica 
Antarctica 
Antarctica 
Antarctica 
Antarctica 
Antarciica 
Antarctica 
Antarctica 


me 


a 


dê productos da 


Maria desejava mesmo de longe 
de, por alguns minutos, focalisar a 
vista em seu ente querido, dispoz-se 
a sair da cama, € encontrando-se à 
parede, poude com muito sacrifício 
approximar-se a uma janella que se 


achava proxima de seu leito; mas 
poucos minutos poude contemplar 
João. pois como  demorara muito 


tempo para chegar à janella, já seu 
filho, mastigando o lanche que Au- 
rora lhe entregara, embrenhava-se no- 
vamente na matta, desapparecendo. 


Mesmo asim, Maria poude apre- 


sentava seu filho. 


Aurora, voltando novamente para 
casa, encontrou sua mãe de pé, im- 
movel, junto á janella, com o olhar 
fixo no lugar por onde João, mna- 
quelle momento, desaparecera, e tão 
concentrada estava que não percebe- 
ra que Aurora estava junto della e 
já por varias vezes lhe chamava. 


'De repente, como que acordando 
de um profundo pesadello, voltou-se 
para traz e viu que Aurora estava 


vermouths e quinado 


O seu formecedor tem: 





- as melhores cervejas, 


finissimos licores. 


e, 


cognacs todos os typos 
xaropes para refrescos, 
guzosas e aguas mineraes, 
refrigerantes sem alcool, 
gusraná Champagne doce. 
- sy phons gelo, gaz, carbonico. 
Si assim é, 
diga ao seu fornecedor que lhe 


“ANTARCTIÇA” 


DALLA RORIRBRAGRNADACO 






tontura na 


sentiu uma 
gemeu: 


presente, € 


cabeça, 


— Minha filha, segura-me que vou 


cair; estou sentindo uma tontura e 


perco os sentidos. 

Aurora, sem perca de tempo, se- 
gura sua mãe e esta como que des- 
fallecida braços. 


cae-lhe nos 


Maria, levada para o leito, ficou 
horas consecutivas sem dar signal de 
vida, embora sua filha procurasse to- 
dos os recursos que existem na medi- 


cina domestica para fazel-a voltar a 


!ciar o miseravel aspecto que apre- ;si. 


| Approximava-se a noite. Pae e fi- 
“lho regressaram á casa. Francisco, 
| como de costume, a primeira cousa 
(que fazia, chegando em casa, era 
i visitar a doente mãe, perguntando-lhe 
' como tinha pasado, e procurando dar- 
ilhe sempre esperanças de que bre 
ve estaria restabelecida e assim pode- 
ria fazer-lhe a comida que elle tanto 
gostava que lhe fosse feita pelas 
mãos della. 


(Continuação) 
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a APRE OR 
PRODUTCOS SANTANNA 
Do Pharmaceutico 
Marca Registrada 


Franklin M. de Sant'Anna Filho 


Approvados pela Saude Publica do Rio de Janeiro 













GUARANA 


Regulador Sant'Anna — Cura radicalmente todos os incommo- 
dos de senhoras. 
Pilulas Frank'Annas — Curam prisão de ventre, dôr de cabeça 
molestia do-figado, estomago e intestino, Facilitam a digestão. 
Pilulas Ferticantes Sant'Anua — Reconstituintes e tonicas. Abrem 
o apnetite e fazem engordar, Curam anemia e fraqueza. 
Frankol — Combate a fraqueza organica, anemia, neurasthe nia 
Os productos que não tiverem perda de memoria. Indispensavel aos fracos e util aos fortes. 
esta marca são falsos Depurativo Sant'Anna — Cura syphilis, rheumatismo, doenças. 
FERN do utero e molestias da pelle. 
Xarope Sant'Anna — Cura tosse, bronchite, coqueluche, constipações e grippe. 


DEPOSITARIOS: 
Rio.de Janeiro - ARAUJO FREITAS E-COMP. - 88, Ruz des Ouvires. 90; Santos - DROGARIA 
COLOMBO: S. Psslo - MARIO ALVES MARQUES - Rua José Bonilacio, 34, sobr., Caixa, 4; 
Campinas - DROGARIAS MEYER e PROGRESSO ; Ribeirão Prero - DROGARIAS ARAUJO e 
S. PAULO; Franca - ARSENIO A. JUNQUEIRA; Uter:bisha - RED. D'A TRIBUNA. 
Em todas ss Fhrrmacias e Drogarias 

















BRAHMA 


a ultima palavra em cervejas 


REPRESENTANTES: 


Cia. Guanabara 


Tel. Avenida 365 e 1367 











Um “NIP” é o quarto de Garrafa da 
famosa Cerveja preta GUINNESS. 
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Snape MARS 


“Cabeça de cachorro” 


q Rigs iafado “CABEÇA DE CACHOR- 
” melhora á medida que passa o tem- Disponivel 
po e é garantido por CINCO ANNOS. i 
A favorita em todas as Colonias Inglezas; a pre- 
ferida pelo Governo Inglez para os Hospitaes du- 
rante a guerra e recommendada pelos Medicos. 
AGENTES PARA O BRASIL: 

CAIXA POSTAL, 523 — SÃO PAULO 











— Superchante | BARMANEÇO PE 
Especialidade em sandwiches, 


E Il preferito dai Buon Gustai ri 
coxinhas, empadas, pasteis, 


AGOACIO FERREIRA & MARTINS Bucellas 
O melhor cognac frios, camarões, ete. O melhor vinho branco 











Vinhos de mesa, bebidas finas na- 
cionaes é extrangeiras 
































Peçam : 

“MANECO" - o rei dos aperitivos 

— Substitue com vantagem “A INTERNACIONAL” a Rainha dos 8ó compativel com o —— 
ps IMPORTATORI aperitivos 
qualquer wisky FRATELLI ROMANI & Cia ÂNsiO cs Rod Eres COLLARES VIUVA GONES 
- RUA GENERAL CARNEIRO N. 67 Rua Libero Badaró, 69 a 
— SAO PAULO — Telephone Central, 6588 
CCEE OEM ESSES e EcE=-=="0m0===="4 
J 
Cerveja Guinness NL e GIN 





“Cabeça de Cachorro, | Johnnie Walker | HOLLOWAY'S |! 


Unicos Distribuidores: WILSON SONS & COMPANY — Caixa, 523 — SÃO PAULO 
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